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A população LGBTQIAPN+ enfrenta, historicamente, altos índices de 

sofrimento psíquico decorrentes da discriminação, do preconceito e da 

estigmatização, que se expressam em exclusões sociais, familiares, religiosas 

e institucionais. Estudos nacionais e internacionais apontam que esses 

contextos, articulados às normas heterocisnormativas e ao binarismo de 

gênero, constituem fatores determinantes para a intensificação da ansiedade, 

depressão, pânico, ideação suicida e isolamento social. Nesse cenário, 

emergiu a necessidade de construir um instrumento científico capaz de 

identificar e mensurar riscos psicossociais e formas de sofrimento psíquico 

específicos dessa população, assim como seus diferentes graus de 

intensidade, de modo a contribuir para a compreensão de suas realidades e 

para o desenvolvimento de intervenções mais efetivas em Psicologia da Saúde. 



Este estudo é parte integrante da pesquisa de doutorado da autora principal e 

teve como objetivo principal a elaboração, validação e aplicação da Escala de 

Avaliação de Riscos Psicossociais e Sofrimento Psíquico em Diversidade 

Sexual e de Gênero – ESOP. A fundamentação teórica integrou a Psicologia 

Junguiana, com conceitos como complexos, arquétipos, anima e animus em 

diálogo crítico com autores pós-junguianos, e as Teorias de Gênero e 

Sexualidade, com destaque para Butler, Connell, Beauvoir, Franco e Maranhão 

Filho, além das contribuições da interseccionalidade (Crenshaw, Collins) na 

análise das múltiplas opressões vividas pela diversidade sexual e de gênero. O 

método utilizado foi misto, qualitativo e quantitativo, O processo metodológico 

foi desenvolvido em diferentes etapas. Inicialmente, realizou-se análise 

qualitativa de entrevistas realizadas advinda de pesquisa de mestrado da 

autora principal e revisão bibliográfica que subsidiaram a formulação dos itens. 

Em seguida, grupos focais com pessoas LGBTQIAPN+ e avaliações de juízes 

especialistas garantiram a validade de conteúdo, gerando uma versão 

preliminar da escala. A versão final foi composta por 42 itens organizados em 

oito fatores, abrangendo experiências de rejeição familiar, discriminação 

religiosa, exclusão social, estigmatização no ambiente de trabalho e escolar, 

medo de violência física e psicológica, impactos na autoestima e na saúde 

mental, dificuldades nas relações afetivas e repercussões somáticas. Na etapa 

quantitativa, participaram 493 pessoas LGBTQIAPN+ de diferentes regiões do 

Brasil, com idades entre 18 e 65 anos, de variadas expressões de gênero, 

identidades e orientações sexuais. A amostragem de participantes de pesquisa 

adveio pelo método bola de neve (snowball). Além da ESOP, foram aplicados 

instrumentos validados no Brasil, como o Inventário de Depressão de Beck – 

BDI, Questionário Psicossocial de Copenhagen – COPSOQ, Escala de Afetos 

Positivos e Negativos – PANAS-20, a fim de verificar validade convergente e 

discriminante. A análise fatorial exploratória e confirmatória confirmou a 

estrutura multidimensional da escala, indicando bons índices de consistência 

interna (α de Cronbach > 0,80). Os resultados demonstraram correlações 

significativas entre os fatores da ESOP e indicadores de depressão, afetos 

negativos e estresse psicossocial. Entre os achados mais relevantes, destacou-

se que o maior sofrimento relatado foi o medo de violência familiar, seguido por 

rejeição social e religiosa, confirmando que o espaço doméstico, que deveria 

oferecer proteção, muitas vezes constitui o núcleo de maior risco para pessoas 

LGBTQIAPN+. Esses dados revelam a urgência de se pensar políticas 

públicas, práticas educativas e intervenções clínicas que considerem os riscos 

psicossociais e o sofrimento psíquico como dimensões centrais da saúde 



mental dessa população. A Psicologia da Saúde, nesse contexto, pode atuar 

como campo privilegiado de acolhimento, prevenção e promoção de saúde, 

articulando-se com os direitos humanos e com a necessidade de redução das 

desigualdades sociais. Conclui-se que a ESOP se apresenta como instrumento 

válido e confiável, capaz de identificar diferentes graus de sofrimento psíquico 

na diversidade sexual e de gênero, ampliando o repertório de pesquisas no 

Brasil e fornecendo subsídios para a formulação de políticas e práticas clínicas 

mais inclusivas. Sua originalidade consiste em integrar teorias psicológicas e 

sociais críticas à construção de um instrumento científico voltado 

especificamente às demandas da população LGBTQIAPN+, respondendo a 

uma lacuna histórica na avaliação psicológica e oferecendo novas 

possibilidades para pesquisas, práticas clínicas e políticas públicas 

comprometidas com a promoção da saúde mental e da dignidade humana. As 

referências utilizadas para este estudo foram ARAUJO, A. F. Escala de 

Avaliação de Riscos Psicossociais e Sofrimento Psíquico em Diversidade 

Sexual e de Gênero. [Tese de Doutorado em Psicologia da Saúde, 

Universidade Metodista de São Paulo – UMESP], 2025; ARAUJO, A. F. O 
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BEAUVOIR, S. O segundo sexo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980; 
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